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INTRODUÇÃO

A cultura do mamoeiro (Carica papaya L.) é uma atividade de grande importância econômica para o 
Espírito Santo, onde a fruta é produzida com alta base tecnológica, tendo sido destaque como a pioneira no 
desenvolvimento da produção integrada no Estado. 

As informações sobre as cochonilhas que ocorrem no mamoeiro são de fundamental importância para 
obter uma melhor compreensão das espécies desse grupo como pragas potenciais do mamoeiro e os ajustes 
que deverão ser realizados na Produção Integrada de Mamão, além de contribuir para o desenvolvimento 
desse sistema de cultivo, que tem as boas práticas de manejo de pragas como um dos seus principais susten-
táculos (CULIK; MARTINS; VENTURA, 2005; CULIK et al., 2007). Há registro de 43 espécies de cochonilhas 
causando danos nas plantas de mamoeiro no mundo, mas destas apenas 10 haviam sido registradas em 
mamoeiro no Brasil (CULIK; MARTINS; VENTURA, 2003). 

Visando a obtenção de mais informações, esta pesquisa foi conduzida para determinar as espécies de 
cochonilhas que ocorrem no mamoeiro e em outras plantas no Espírito Santo e que possam vir a ser pragas 
para a cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras de cochonilhas foram coletadas em levantamentos realizados no período de 2003 a 2006 em 
cultivos comerciais de mamão em sete dos 11 municípios que compõem a região produtora da fruta no norte 
do Espírito Santo, e ainda em outras espécies de plantas de importância econômica, ornamentais e silvestres 
em 18 municípios do Estado. Os exemplares coletados foram preservados a seco junto com a parte da planta 
infestada, sendo armazenados em envelopes de papel, e, em sua maioria, em meio líquido (álcool a 70%), e 
enviado para taxonomistas especialistas para a identifi cação das espécies.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cochonilhas foram coletadas e identifi cadas em 181 amostras que representam pelo menos 30 espé-
cies em 20 famílias botânicas, envolvendo principalmente fruteiras e plantas ornamentais (Tabela 1).

Treze espécies de cochonilhas foram identifi cadas pela primeira vez no Estado: Aspidiotus destructor, 
Aspidiotus nerii, Chrysomphalus dictyospermi, Coccus longulus, Eucalymnatus tesselatus, Icerya purchasi, 
Pseudaonidia trilobitiformis, Pseudaulacaspis pentagona, Pseudococcus jackbeardsleyi, Pseudococcus lon-
gispinus, Pseudoparlatoria parlatorioides, Saissetia coffeae e Selenaspidus articulatus são pragas potenciais 
para o mamoeiro. A Coccus longulus é registrada também pela primeira vez no Brasil.

Outras espécies de cochonilhas já registradas no Estado do Espírito Santo e que são potencias pragas 
para o mamoeiro são: Aonidiella comperei, Coccus hesperidum, Dysmicoccus grassii, Ferrisia virgata, Plano-
coccus citri, Pseudococcus viburni Pseudococcus sp.,  bem como a Phenacoccus solenopsis coletada pela 
primeira vez em mamoeiro.
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TABELA 1. Cochonilhas (Hemiptera: Coccoidea) do mamoeiro no Estado do Espírito Santo, Brasil

1Plantas hospedeiras onde foram coletadas as cochonilhas no Estado do Espírito Santo.
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Das 21 espécies das cochonilhas que são pragas potencias do mamoeiro e ocorrem no Espírito Santo, 
só Aonidiella comperei, Coccus hesperidum, Dysmicoccus grassii, Phenacoccus solenopsis e Pseudococcus 
sp. foram coletadas neste estudo em  mamoeiros, e destas, atualmente, só a A. comperei é considerada 
como praga-chave do mamoeiro no Estado, e tem ocasionado signifi cativos prejuízos à cultura nos principais 
pólos de produção dessa fruta no Brasil (MARTINS; CULIK; WOLFF, 2004; MARTINS et al., 2005). Entretanto, 
todas essas cochonilhas são polífagas e poderão vir a ser pragas para o mamoeiro, bem como em outras 
plantas de importância econômica. 

Uma das possíveis razões de apenas um pequeno número de cochonilhas chegar a causar prejuízos 
econômicos para o mamoeiro pode ser atribuída ao grande número de inimigos naturais, como parasitóides e 
predadores, como as joaninhas (Coccinellidae), associados freqüentemente à cultura e que regulam natural-
mente as populações das cochonilhas, o que justifi ca, em um programa de controle de pragas, a importância 
de se aplicar o manejo integrado para minimizar o impacto negativo na entomofauna benéfi ca, que é funda-
mental para o sistema de Produção Integrada de Mamão.

CONCLUSÕES

O conhecimento da ocorrência das espécies de cochonilhas, tidas como potenciais pragas do mamoeiro 
no Estado do Espírito Santo, pode permitir aos pesquisadores e produtores o desenvolvimento e a adoção de 
métodos de manejo integrado que venham minimizar, no futuro, o favorecimento desses insetos como pragas 
na cultura.
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